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SUPLEM~NTO INfANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
O MENINO JOÃOZINHO 

I 

P·or GERTRUDES PEREIRA 

O menino Joãozinho 
Mau e desobediente 
Traz a mamã descontente 
E mal qisposto o pai~inho. 

-.: -... ·. 

Mas uma daninha abelha 
De João se 'quiz vingar ; 
Por detrás sem êle esp'rar 
Foi picar-ll!e numa orelha. 

~ Tão mauziiiho é éle êmfim1 
Que, num dia de manhã, · 
Fugiu à sua mamã, 
Foi brincar para o jardim, 

Então, o nosso Joãozinho, 
No mais infernal berreiro, 
Desceu lesto do canteiro 
E foi queixar-se ao paizinho, 

Queres favos, meu João?! , • ~ 
Vai buscá-los ao ·cortiço . .• 
Creio que já não vais nisso 
~orque foi boa a lição. 

Lesto qual mono sem par, 
Para um canteiro trepou 
E um cortiço destapou 
Para os favos estragar. 

I 

Mas o pai que tinha ouvido 
O chorar do seu João, 
Ao saber bem a razão, 
Diz-lhe, de riso perâtdo; 
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.,..~ra uma V6 Zooo 

OS SETE CASTELOS 
POR MARIA ROSA RÉSÉDA 

DESENHOS ·OE EDUARDO MALTA 

(CONTINUAÇAO DO 
. 

Dentro em. . pouco o calor era tão intenso que Micaela 
parecia ter ~aido dum. banho, tal era a transpiraçãd. Súbito 
o ··tumo e o cheiro a enxOfre desapareceram, s6 ficandó as 
la~edas que se foram transformando pouco a pouco numa 
forma humana. Em breve surgiu em frente da pastorinha, a 
figura de um homem agigantaao com uns pés muito exquisi· 
tos do feitio de pés de cabra, todo vestido de vermelho. Era 
o Génio do Mal e o Diabo, que s!o uma e a mesma pessoa. 
Sorrindo sar~ouicamente, o Génio do Mal deu d.9is passos 
cGt direcção de .Mícaela, que, aterrorisada com tão desagra• 
davel aparição, escond~ra a cara nas mãos trémulas. 

-Olha para mim, Micaela, ·disse êle soltándo uma tre· 
menda gargalhada; r~para bem que o Diabo não é tio feio 
cowo o pintam. , . 

Este11deu o 'omprido braço e obrigou Micaela a desta.· 
par o rosto. 

. . 

NUMERO ANTERIOR) 

-Ora agora sim I Essa cara tão formosa nlo deve ocul· 
tar-se pois é uma pena, apesar de nunca mais voltares 
para junto dos teus semelhante$. Estás em meu poder e crE 
que para sempre. Foste capaz de resistir às provações dos t 
seis castelos, armados por mim e, esta então que era tão 
simples e facil, caíste nela como um patinho •• , Já deses· 
perava de te apanhar quaudo, de repente, me lembrei que 
as mulheres são muito curiosas. Nenhuma é capaz de re• · 
sistir ao demónio da cnriosidade. Por isso imaginei êste e$· 1 
tratagema tendo de ántemio a certeza que snrtiria o êfeito ~ 
desejado; Sé Üvesses sa.fdo do castelo sem abrires a caha, 
então s~m, encon~s a feli?dade. Mas descansa que no 
meu re111o tambêm seris fehz!... Agora acompanha• me . 
áquele quarto; vou mostrar-te a felicidade que, por tua cul· 
pa, _perd"este. 

f'enettaram num compartbnonto co~aUguo à salinha ver 
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melha, tftdo ele forrado de alto a baixo de ~randes espelhos 
do mais puro cristal. 

-Tudo o que vires aparecer nos espelhos, di$Se o Génio 
do Mal, é história da tua vida e dos teus pais, detcte ~ 
teu nascimento ati a idade que tens bQje. 

Apontando para um dos espelhos orc!euou' 
-Olha para aquele com atenção. 
Mícaela obedeceu. O capelho co11servou·se uns instantes 

límpido e brilhante. Cheia de ancicdade a pastorinha uio 
despegava os olhos déle. Por fim viu um lindo palacio cer· 
caao de jardms deslumbrantes e, passeando, ternamente 
enlaçados, por -uma alameda de lírios, uma linda jovem e 
um elegante m~nccbo trajall4~ 8UffiPh4(llaffi'f'tl'l 

, ~São tens pais, os reis !la Mf~ J:fqe ~i,,q,, JlfAfiMI1 o 
Gep.io do Mal. , 

A pastorinha continuava ol4-nd11, :lilci~!U11ellte., • 
Agora ap~ecia n~ espelho um quarto luxuosaiútl\te mo. 

bUl\4e e, curvados s6bre um berço de P~Jro, onde se eucon· 
trava 4eitada uma linda criança de poucot mêses, Q mt•mo 
mancebo e a mesma jovem da alamt~a do!i líJjos. 

-Aquela criançll és tu, di&lle o (!qi~ lia Mal. 
O b.erço e o ,"arto Sl1111HaD! ,se. Aparece!l depois, ~JÍI1· 

Cl\ndq Jqntp ds ürp lago, uma cnallÇl\ dos seus três ª14AI qe 
idaúe de lindos caracois de oiro. Pertq, up1a 'lia, d~ .-ostp 
auHpàUco e olhar ~ipócrita, vi&iava.a, aJentaJ.ll_ente. lU n_o· 
vo tqdo desaplj.l'eceu, o espeHa.o toraou·se hmpido ~ )l~i, 
lhlloP~& e mais nada apareceq dJe. O Gépi(! do m.allnou-a 
em frente de outro e on\enoq-lhe q"e o fh:as~e. O meSJllO 
sc~.:nar~o de ao ps do la&o sa desl!uholl. Ra supé~ficie Hsa do 
crhta~. PorePt, aaora, a aia estava e,coxuiida atraz de uma 
ánore e pareci~ es-perar alguem. A qia,nça ~ontipuava 
brincando. Em di;reçÇ«o à aia, caminhava apressadamente 
uQJ vulto, cmbrul~do cujdado~amente PuPta gr~de capa 
J;lefra. Chegando junto da 4rrore, ~eixo11 cai+ a capa e 
apareceu a figura vermelha dP GtJI.io do Mal. 

-Repara bem no que fai $Ucedsr ago:r•, disse ile com 
at troctst11. 

O Génio do Mal e a aia trocaram algumas; palanas e 
apó& a conversa, que não foi. longa, ile eutre,ou·lhe um 
saco vermelho bem recheiado e embrqlhando-se nonPtente 
~ capa, desapareceu. Metendo avidamente a mão dentro 
do :saco,-a ata retirou·a de segu1d1L replecta de•libraa em ou
ro e, •ntílo, um relampa&o de cubiça brilho'\ nos seus olhos 
maps, Era o preço da traição. Tudo sossegou no palácio. Na 
sua caminha dourada a pequenina princesa dormia sorrin· 
do. A voz roufenha do üénjo do Mal de novo se fez ouvir: 

-Repara bem, Micaela, repara bem I. .. 
Sl\bito, junto da caminha da çrtança suraiu aláu!m. 

Ma•aamente a aia tirou a pequenita 4o leito e e~volveodo· 
a num pode chaile, fufiu com ela da palácio. Encostado 

a uwa árvore do jardím, um vulto embrulhado numa capa 
ncuara1 ria sarcasticamente. A•ora passava-se a cena ecn 
casa ttos proprietarios do rebanho que Micaela apascentá· 
va. A waldosa aia entre~ava a cnança à mulher do pro· 
~d~tario, recebendo em troca outro saco cheio de ouro. 
Todos os tormentos e maus tratos que os seus patrões ape· 
lidavam de carinhos, desfilavam por diante dos olhos ~a 
pastorinha. Novo quadro suriiu. l'lum campo cobert(l ~e 
bela erva, quinhenta!i ovelhas pastavam tranquilamente, 
destacando-se pela s11a brancura e beleza, «Branquita>) 1 a 
.onlhinha desaparecida. 

Encostada a um sobreiro, tendo ainda no regaço alguns 
morangos, Micaela dormia prohtndamente. Aparecendo no 
meiQ do l'ebauho o Géni(l do Mal roubava a ovelhip,ha e 
depois' pronunClOU as 'palavras que haviam acerdad9 CODl· 
nletamente a pa$torinha. A cena das lai!rimas, que se ttabs· 
lonuaram em sete bolinhas de ouro, a ap11rição do Gênio do 

.Bem, a partida de Micaela para os Castelo~, e, finalmente, 
a sua çhegada ao Cl\Stelo Vermelho, tudo ali se representa
va. Por fim, o espelho, como nada mais tinha para mosnar, 
tornou·se de novo límpido e brilhante. Por~m, Micaela ain· 
da níio li~ tudo, comq ~maginava. 

Cpm !lC trocista, o Génio do Mal, levando·~ para um an· 
~~~ló do quarto e indicando·lhe um espelho ma1s pequeno, 
dtsse: 

=V•J; ttteuGi~r agora o que te sucedia se nã'O tivesses 
aberto à tl!ll~a. _ 

No 4\Spel}l.o apareceu o Castelo Vermelho. Micaela, que 
rll~õi,tirá à tentação de abrir a l!aixinha, a~andonava·o ra· 
d.i~11te, ~erta que iria encontrar a fe~cidade. Mal ~e af-,stau 
vH\\e ptsos em direcção a uma clareira, apareceu .. lhe a DVe• 
lJílD~i J'?.Qqulta, balindo e saltando ale~remen~e, e1 ao 

• mesmo IJIP9• com enorme ú:a&or, o Castelo denuia ç_om
pl.etamente e os 4estroços tran~;tormavam·se Nu. morc~,l!os, 
ql\e, es~Ant~dos, se afastavam aos bandos, Míeaela, muito 
contentj:, peijou o tocinho da Brauquita. [1\al oi ~eus labios 
lhe toçaram1 a ovelhiuba desapareceu, surgi~do AJo seu lo· 
ll~r a r~inha dos LinQs, na mlle, que a apertava, ~eacOB· 
fro ao peito, colnindo de beijos loucos o sedoso cabelo da 
:filha. 

-K•quecia•me 1\,e te dizer que, logo que foste ro{\bad;l, 
transformei tqa mãe na ovelha Brapquita, só pelo pr~er de 
atTeliar teu pai, que eu detestava. ~unca mais voltará lsua 
prlmítiva forma e, foste tu, a sua filha, qpe a a>nd.en1$te, 
devido à tua curiosidade. O rei, teu paf, soú~u~ tl\manho 
de!llfosto com o de&allarecimento da 8sposa e da filha, que 
emudeceu. Vagueia constantemente pelo palácio enio fai 
senão chorar. Devido às lágrimas que tem derramado, ha 
dezoito anos, eillá quási ceifo. 

Micaela não quiz ouvir mais. Fuaiu para a salinha en· 
carnada e desatou a chorar, a lamentar a sua desdi~a e a 
dos pobres pais, que, por sua culpa, nunca mais r•cul>-Ua· 
riam a íelicidade. 

- l>epoi do mal a caramunha,-resmunlfotl o Génio do 
Mal, impaciente. Previno-te que detesto choramincas. 

E, como Micaela redobrasse o chilro e os acmtdos, êle 
tornou zangado : 

-Vou dar·te um remedio que te porá alefre e bem dis
posta num instante, 

(Contlnúa na ~~8\ 
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POR 

FERNANDO A. SIMOES 

DESENHOs DE En. MAtTA 

OR lltlla fria tarde invernal, dois 
jovens que aparentavam ter um 
12, outro 14 anos de idade, sé
guiam apressadamente por um 
atalho que ladeava a estrada. 
A chuva miudinha que caía 

fustigava-lhes o rosto, enquanto 
o vento os obrigava a puxarem 
bem os casacos para si. · 
Seguiam apressadamente, como 
dissemos, pois não queriam che
gar a casa já de noite. 
- Brr,. . Maldito tempo ! Da· 
qui a pouco morreremos gela• 

dos ! dizia um, o mais velho. 
- Qual ! Um pouco mais e estaremos em casa! respon· 

dia o mais novo. 
Súbito, um latido lúgubre, sinistro, atravessou o espaço 

indo ferir os ouvidos dos dois rapazes. 
Eles não eram supersticiosos, mas aquele latido medo· 

nhamente sinistro, naquele descampado onde nem vivalma 

soe avistava, por uma tarde chuvosa e fria enchia-os de 
pavor. t · • 
' -Mais depressa .•• mais depressa .• ,! dizia o mais 

velho. 
Mas outro latido o ip,terrompeu, . 
Os dois rapazes pararam a olhar um para o outro, ater• 

rados. 
Terceiro latido sucedeu ao segundo. 
E logo outro, outro, e tantos que parecia que o que os 

soltava estava. sofrendo imenso. · 
Aos latidos sucedeu um ganir ·desesperado tão triste e 

com u~a intonação tão dolorosa~ q~e Anibal, o mais novo 
·dos do1s rapazes, perdendo o mêc.to que o empolgara e:rcla· 
mou: . 

-E se nós Mssemos ver o que é? Parece que o cio está 
doente! . 

- Estás louco? Preocuparmo-nos com cães, com o tempo 
que está? Se está doente tanto pior para êle I respondeu 
Abílio, o mais velho. 

-Pois deixá-lo ! O cão parece· me aflito e toda a minha 
vida teria remorsos se não fOsse ver o que o cão tem. 

·•· 



· E dizendo, foi-se aproximando do sítio donde pareciam 
ru os latidos. 

Abílio, primeiro fingiu que continuava o seu caminho 
mas vendo que Aníbal se não importava e continuava a ca· 
minliar para onde estava o cão, ~ensou que não tinha outro 
remédio, e lá o seguiu resmungando sempre contra a idéa 
que o irmão tivera. 
. Aníbal que caminhava mais depressa, em breve chegou 
ao sitio donde vinham os latidos. 

Deitado por terra, viu um cão, grande, forte. 
. Não tinha açaime nem coleira, a sua barriga q~ási desa· 
parecera, decerto com a fome, e do pescoço coma sangue, 
abundantemente. . 
' O bom coração de Aníbal confrangeu-se dolorósamente 
ao presenciar êste espetaculo e logo resolveu não safr dali 
enquanto o cão não estivesse curato, e disse para Abílio, 
que acabàva de chegar: 
: ·- Espera um pouce, se queres! om esta água da chuva 
,vou lavar a ferida ao cão, e depois fazer-lhe um penso im· 
provisado. 
· -Mas tu enlouquecêste 1 Queres talvez curá-lo, não 1 

-Então 1 Pois não é esse o nosso dever 1 
-O nosso dever I O teu talvez, que és um piegas., e 

.qual,quer coisinha te faz chorar; quanto a mim, o meu de· 
ver é continuar o mais depressa possível o meu l!aminho, 
.para chegar a casa quanto antes. • 

- Sim ! Para chegares lá, sentáres-te confortávelmente 
ao pé da fogueira, e comeres uma boa s3pa que te aqueça, 

rdO 1 . ' 
. -Pois, certamente ! 

-E entretanto êste pobre cão que môrra para aqui cheio 
. de fome, de frio, e com uma horrível dentada no pescoço, 
decerto feita pelos lobos que abundam do outro lado da-
quele monte, . 

-Ora! que me importa a mim o cio ? 
Ainda se fôsse um homem. 

· -Por ventura o cão não é como nós um ser, que pensa, 
vive e sente 1 • · 

-Está bem I Será muito certo o que dizes mas eu vou• 
me embora. 

-Faze o que quizeres ! Eu daqui nio saio, 
-Pois então fjca. Até loto! 
E sobràçando o capote, com que se cobriu o mais possí~ 

vel, afastou-se a passos largos. 
Aníbal, o valente e bom rapazinho, ficou só. No seu lu

gar, com 12 anos apenas, qualquer outro teria mêdo de se 
encontrar ali sózinho, debaixo da chuva que começava a 
cair com· abundância, já mal se vendo, por começar a auoi· 
tecer e ouvindo ao longe, como um soluço, os latidos sinis
tros dos lobos. 

,Ele porêm, Jlão! Todo entregue à sua tarefa, de pôr um 
pen~o ao animal, neiJI. reparou no que o ródeava. 

Meia hora depois teve a satisfação de ver que o cão se 
levantava e dava alguns passos, Então, dúm embrulho ciuE< -
levava debaixo do braço, tirou um naco de carne, que lhe 
ficara do almoço e estendeu-o ao cão, que o comeu voraJ-
~• . . 

Muito embora não f3sse o suficiente, como nada . ~ais 

tinha para lhe dar, preparava-se para se afastar quando o 
cão lhe lançou um olll:u· em que se lia a sua gratidãô, duma 
maneira tão expressiva, tão eloqüente, que fez vir as lágri
mas aos olhos de Aníbal e o fez mudar de tenção, 

- E se eu o levasse para casa 1 pensou êle. 
O pai decerto que se não importa. 
Então principiando a andar, tin com alegria que o cão o 

seguia dócilmente. 
A chuva aumentava sempre de violência, e parecia estar 

iminente algqm .furacão. · 
. Sempre seguido pelo cio, Aníbal apressava o passo, em· 

quantó o vento zunia por entre os interstícios das árvores, e 
lá muito ao longe, os lobos uivavam sinistramente ••• 

. "' 
• • 

' Uma hora depois, Aníbal chel!:ava à cidade e depois a 
casa. 

Com grande espanto seu, os pais ficaram admirados de, 
em lugar de Abílio, verem aparecer um cão. 

Porque Abílio ainda não chegara. 
Que s.eria feito dêle 1 
Esta pregunta fet Aníbal a si próprio • 
Abílio deixára-o muito tempo antes déle se vir embora, 

e havia já .meia hora, pelo menos, que êle .devia estar em 
casa. · · 

Inquieto com a ausência do irmão, Aníbal contou ao 
pai -tudo quanto se passara, desde que ouviram os latidos 
até que chegou a casa. · . 

- Só se êle se perdeu. . • opinou o pai • 
-Talvez sim! Mas agora como havemos nós de encon· 

trá-lo, com esta noite? 
-Não sei; esperemos um pouco mais e se êle não vier, 

vamos procurà-lo mesmo com esta chuva. 
Anc1osos, pai e filho não tiravam os ·olhos do rel6gio. 
Bateram as 9 e depois as 10, mas quando bateram as 10 

e meia, Aníbal poz·se resolutamente a pé dizendo: 
-V ou piocura·lo. 
Vestiu o seu 2:rosso capote, enterrou até às orelhas o 



cb.apeu, e saíu, •companhad.ct pelo pai que empunhara a 
sua caçadeira, e pelo elo. 

f .... 
Debalde procuraram Abílio. 
Não aparecia dêle o ntais pequeno vestígio. 
A chuva amolecêra o terreno, e Aníbal e o pai, a custo 

caminq~vam sObre aquele lamaçal. 
O vento que parecia querer levar tudo diante de si, 

quási lhes cortava as carnes, tanta era a sua frieza, 
Desesperavam já de encontrar Abílio e preparavam-se 

para voltar para casa, quando Aníbal teve uma idéa. 
EDiquanto o p·ai esperava por êle se~urando o cão, cor· 

reu a casa e trouxe de lá um barrete do umão. 
Dis$e ao pai o que queria fazer, e os três encamiJlha· 

ram·se para o sitio onde haviam encontrado o elo. 
Era ali o último s.itío onde Aníbal sabia com certaza que 

o irmão tinha estado, 
Então, atou ao pescoço do cão tuna grossa corda, de que 

Sltdl.\J'OU a extremidade e deu-lhe al cheirar o barrete de 
Abílio, . 

Ele não ignorava que os cães possuem a faculdade de 
descobrir uma coisa ou uma pessoa pelo cheiro, pelo faro, 
e esperava que o cão que ele havia salvo descobnsse o pa· 
radeiro do irmão, dando-lhe a cheirar o barrête. 

. Efectivamente, mal o cb.cir<1u, o cão começou logo a fa
ftJIU por um lado e por outro, por certo à procura dP ras· 
tro, e quando o encqntrou, que foi exactamente no sitio 
onde Jlb{hl) estava quando di&sera «Até logo!», partiu á 
desfilada. 

Segurando a corda à qQal o cão i~ preso, Aníbal corria 
também, sempre atraz dêle, e segutdo a pouca distAncia 
pelo pai que os não perdia de vista. 

Correrram asllim à desfilada durante uns vinte minutos 
até que, co~ grande espanto de Aníbal, o cão parou, de 

olhos muito abertos e o pêlo eriçado dando a entender que 
estavêl possuído dum grande terror. 

Aníbal e o pai olhara~ indecisos um para o outro, 
Mas logo tiveram a explicação: a menos de rinte passO! 

ouviram latir um lObo. 
Aníbal sentiu que os cabelos se lhe punham tambem 

em pé, enquanto o pai, como homem já habituado àquelas 
coisas, engatilhava a caçadeira e avançava resolutamente. 

Entllo Aníbal perdeu o mêdo, e d:w,do uma palmada no 
cãol.oprigou·o a seguir novamente a càrreira interrompida. 

Mas o cão já não corria, avançava cautelosamente, de· 
vagar, receando ver aparecer dum momento para o outro, 
algum dos adversarias tão temido. 

Mas de sàbito deq um pUxão tão violento á corda que 
Anibal a deixou cair das mãos. 

J;)eitou a correr vertiginosam~nte, não para traz, a fugir, 
mas para o sitio onde estavam os lobos, que eram três. 
Como um furacão, caín sobre dois deles, e cão e lobos ro· 
laraltl, pelo chão, unma luta de morte. . 

Angustiado, Aníbal se~uía todas as peripecias da luta 
enq\Wlto o l'ai apontava tranqüilamente a caçadeira sôbre 
a terceira fera, que indecisa, do sabia se havia de atirar-se 
ao cão, ou fugir, deixando ao outros o cuidado de o ma· 
tarem. 

O tiro partiu, e a fera dando um pulo deitou a c:o!Ter 
durante alQuns se~undos, depois do que, caíu morta: a bala 
atrayessara-lhe o coração. 

Por seu lado os outros dois, não levavam a melhor ao 
cão, que se vip.~ava da dentada que outros lhe haviam 
dado, l.Jm d~les apanhara tamanha dentada no focinho, q~, 
ganilldo de dOr, abandonou a luta indo c~ a õllguns passos. 

Receando que ele se levantasse, novamente o pai de 
Aníbal. visou-o cuidadosamente e disparou. 

Fulminada, a iera nem se mexeu: estava morta. 
.Mas o terceiro lobo é que n:Io parecia resolvido o ceder 

o campo ao ca:o. Ladrando furiosamente, hte não atacava • 
de frente o adver~ário, antes pulando dulll. lado para o outro 
esperava apanha-lo de costas. 

• CO.NTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO • 
lllllllllllllllliiiHIIUIUIIIIIIIIIIIIIIIRIIJliiiiiiiiiiiiUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiU 

PARA OS MENINOS COLORIREM 
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OS SETE CASTELOS (Continuação da pagina 5) 

Acabando de dizer estas palavras, foi direito à meza de 
pé galo, e, com a mã:o esquerda, bateu tres pancadas no pano 
encarnado que a cobria toda. Numerosos diabinhos, segu· 
rando forquilhas, surgiram de todos os cantos e principia· 
ram a saltar e a dansar á roda de Micaela, soltando guin· 
chos medonhos, Em côro, entoavam, numa voz esganiçada, 
uma cantiga muito desafinada, acompanhada das seguintes 
palavras: 

-Já cá temos mais uma pr'6 caldeirão, pr'ó caldeirão. 
Depois, aproximavam-se de Micaela, e, estendendo as 

forquilhas, faziam mençã:o de a picar, s tornavam: 
-Pica, pica, pica, forquilhas em açllo, pica, pica, pica, 

levem-na espetada pr'ó caldeirllo, pr'ó caldeirft:o f •. , 
Era tal a guincharia e os berros, que Micaela tapou os 

ouvidos atordoada. Um dia'binho puou' lhe p~a fita do 
avental, desapertando-o e logo outro o arremessou para 
Clma de um sofá.Aquele gesto foi o sinal do ataque. Gri
tando mai& aipda, os diabinhos com~çaram a puxar-lhe pe
los cabelos, peUs orelhas, e, tantas diabruras fizeram1 que 
deitaram Micaela aochlio. Vendo a sua vitima estendida, os 
diabretes largaram as forquilhas, e, unindo as mã:os, come· 
çaram a correr, a correr à volta de Micaela, numa veloci· 
dade louca, cantando a mesma cantiga: 

-Já cá temos mais uma, pr'ó caldeirã:o, pr'ó caldeirão ... 
etc, 

Súbito, as tres pancadas soaram de novo e os dibinhos, 
dando um grande sal to, desapareceram. 

Esfregando as mos de contente, o Génio do Mal, esten-
4eu-se comodamente no sofá, e, bocej~do, declarou a Mi· 
caela que não fizesse barulho, pois estava cansado do tra· 
balho que tivera ~;~.a terra e precisava descansar e dormir da 
mesma maneira que um simples mortal. Dentro em pouco, 
dormia a sôno solto, roncando como um cevado, 

No coração li!!. p'astorinha raiou entã:o uma esperança. 
Ergueu-se do chão, e, pé ante pé, dirigiu-se para a porta. 
Mas, quando cheia de alegria a alcançava já, a porta, como 
se fosse impelida por um 'Pé de vento, fechou-se sem ruído, 
e, por mais esforços que Micaela fizesse para abri· la, nã:o o 
coílsegulu. 

Socumbida, deixoa-se cair numa cadeira: a pensar na 
sua triste sorte. Até o Génio }lo Bem a abandonava·,,. De 
repente, levantou-se de um sa1to. Seus lindos olhos, ma· 
J!uados pelas lagrimas que haviam caído sobre o avental, 
fixaram-se na algibeíra que continha ainda a ultima boli
nha de ouro, Se conséguisse reavê-Ia, estava salva, Mas de 
novo o desanúno a invadiu, ao reparar que o _braço direito 

do Géllio do Mal se encontrava estendido sobre uma parte 
do avental, justamente muito perto da algibeira. Como ha· 
via de tirá-lo sem que êle a pressentisse? Aproxúnou·se 
mais, e, tremendo, puxou devagarinho por uma ponta do 
avental. O Génio do Mal mexeu-se e soltou um territel ron· 
co. Micaela desistiu. Nada a poderia salvar estava perdida 
irremediavelmente. Voltou as costas ao sofá, para não vêr 
mais o Genio do Mal, mas uma força octtlta obrigou-a a es
tar de frente para l!le, e umas mãos invisiveis empurraram· 
na mansamente para mais perto do sofá. As mesmas mã:os 
ergueram-lhe o braço direito e inclinaram-lhe a mão em di
recç!o da algibeira. 

Atraída, a bolinha de ouro elevou-se no espaç!> e petou· 
se·lhe aos dêdos esguios. De novo o G~u do Mal st me· 
xeu .•• Rapidamente, Micaela pronunciou as palavras que 
lhe dariam a libertação : 

-Socorre-me Génio do Bem ! V alo-me nesta aftição! 
Um urro horrível saiu do sofá. Espessos rOlos de fumo 

e línguas de fôgo invadiram o quarto. A tampa da caixa de 
xarão fechou-se com estrondo. Sem saber como, Micaela en
controu-se á porta do Castelo, Dirigiu-se para uma clareira 
que avistara ao longe, e, depois de andar vinte passos, olhou 
para o Castelo, que derruia com grande fragor e as ruínas 
transformavam·se em morc~gos. Tudo acontecera como vita 
no espelho, 

Beijou a ovelhinha, que logo se transformou na rainha, 
sua mãe. E, mal a transformaçã:o se deu. mesmo junto delas 
surgiu um c6che doirado, puxado por milhões e milhões de 
lindas borbolêtas que, em mênos de um minuto, as levaram 
ao reino dos Lírios. Sabendo que tinham chegado, o rei iul· 
gou enlouquecer de alegria e logo que as· abraçou e beiiou, 
recupe~ou imediatamente a fala, c a vista tornou-se-lhe 
clara e límpida como dantes. ' 

.. 
.. .. 

Entretanto, lá longe, na casa dos an\igos ,Patrões da Mi• 
caela, uma terrível tromba de agua submerg1u a habitação, 
e, juntamente, os seus proprietarios, que pereceram afoga .. 
dos. 

Assim que êlc:s morreram, a agua cessou de cair, apare
cendo entã:o uma linda 'J)ombinha branca, segurando no bico 
uma avelã de prata: f6ra o Génio do Bem que assim osha· 
via castigado, A -aia foi transformada em corujaJ em castigo 
da sua maldade, 
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ColaboraÇão Infantil 

Formar o nome de 10 das prindpai~ capitais da Europa. 
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Alvaro Crtsto11am de Castro Neves 

Meus meninos: 
Vejam se descobrem quem fez as ta· 

tuég2ns na cara dêste pretinho. 
Não está longe. 
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